...O PRÓPRIO

Nome?

João Paulo Rodrigues da Silva

Alcunha/nickname?

Juca/Coach15.

Data de nascimento?

14 de Outubro de 1966.

Local de nascimento?

Funchal.

Altura?

178 cm

Peso?

75 kg

Estado civil?

Casado.

Filhos?

Uma filha, Carlota.

Formação universitária?

Licenciatura em Educação Física e Desporto.

Passatempos?

Ler, escrever e navegar na Internet.

Maior virtude?

Determinação e Rigor.

E defeito?

O rigor em excesso leva-me por vezes a uma visibilidade pouco tolerante o que, muitas vezes, dificulta a resolução de alguns problemas.

És supersticioso?

Não.

Como achas que as pessoas te vêm?

A complexidade inerente a uma avaliação deste género induz-me num nível de subjectividade elevado. No entanto, esta é possível através das manifestações que me são facultadas fundamentalmente por pessoas que diariamente são confrontadas com a minha personalidade. Assim, sinto que à visão dos outros sou entendido como  um indivíduo comprometido. Comprometido acima de tudo com os meus compromissos, com a responsabilidade de corresponder ás expectativas que são criadas em meu redor. O meu maior agrado é sentir que aos olhos da minha família sou respeitado, sendo através deles que procuro o equilíbrio emocional necessário para saber suportar as naturais criticas da visão de outros.

É naturalmente difícil responder em concreto a esta questão. Neste âmbito, gostaria de reforçar salientando que Isabel Leal, doutorada em psicologia refere no seu livro - a realidade já não é o que era – que uma das classificações possíveis para o comportamento das pessoas pode ser em torno da maneira como lidam com os seus compromissos: “De um lado alinhariam os que comemoram todos os aniversários, Natais, Carnavais, datas privadas em memória de acontecimentos igualmente privados. Do outro ficariam os que se sentem infelizes e desajeitados sempre que há surpresas, parabéns a você e festas de homenagem.”

Pela minha parte gostaria de ser visto alinhando pela felicidade de poder comemorar cada um dos compromissos.

E como te vês ao espelho?

Poderia simplificar, evitando ser cúmplice de alguma caracterização menos correcta, e responder “apenas” ALEGRE. Na verdade é este o meu sentimento quando procuro reflectir sobre o meu percurso enquanto indivíduo responsável, não só pela criação de um clima pessoalmente afável, mas sobretudo pela manifestação sistemática de atitudes que possibilitem aos outros o prazer de se sentirem contagiados por essa graça.

Este sentimento de alegria é fruto de muitas circunstâncias, assumindo particular relevo o facto de existir uma harmonia familiar propicia. Grande parte do meu encantamento deve-se à Cristina e à Carlota (esposa e filha), elas têm permitido a criação de uma disponibilidade emocional fundamental para outras actividades de caracter profissional, quer sejam na minha actividade de professor ou de treinador.

Vejo-me como alguém que nutre a prática pelo rigor, por vezes de forma exagerada, mas que visa apenas ultrapassar as dificuldades inerentes à complexidade organizativa das várias tarefas que procuro assumir.

A humildade que se reflecte no espelho faculta-me a capacidade de querer servir mais do que tentar servir-me. Este sentimento é particularmente visível no meu relacionamento com a minha filha onde, procuro estar sempre presente nos momentos mais importantes do seu desenvolvimento. Procuro, acima de tudo, que a minha personalidade tenha uma influência marcante na disponibilidade com que me relaciono com a minha família.

Como indivíduo que tem assumido a liderança de alguns grupos de trabalho ao longo de anos, olho para o espelho e encontro uma grande proporção de justiça embora por vezes, também seja justo afirmá-lo, tenha caracterizado a minha intervenção por alguma rigidez que, eventualmente, merecesse outro tipo de tratamento.

Só agora me apercebi que a perspectiva em que me olhava no espelho era de perfil. E se me colocasse de frente, num plano onde consegui-se abranger a totalidade do eu? Pois claro, nesta perspectiva fico com a sensação de que ainda existe muito para fazer, muitas conquistas, êxitos e insucessos. Revejo-me nos acontecimentos passados como forma de sustentar uma organização de novos caprichos que possam sucessivamente revitalizar a minha intervenção enquanto agente modificador.

Socialmente sou determinado em não abdicar das minhas opções de relacionamento, fazendo questão em vincar o caracter que as personifica.

Agora que me vejo olhos nos olhos reparo que se subtrai-se o que já fiz ao que podia ter feito e ao que ainda posso fazer, ficaria com uma parte infinitamente grande.

... O BASQUETEBOL

O Basquetebol foi um amor à primeira vista?

Não. A prática desportiva era um vicio que foi sendo transformado e amadurecido. O Basquete surge como consequência de uma prática diversificada de algumas modalidades no âmbito escolar, onde o futebol também foi praticado como desporto federado. A opção pela prática regular do Basquetebol surge com os núcleos de Minibasquete da ABF em 1978. A partir dessa altura aparece o CAB (1979) e, desde então, o Basquete tem assumido um significado determinante ao nível da minha formação sócio-desportiva. No entanto, ainda hoje recordo com alguma paixão a minha primeira participação nacional: 1979, Castelo Branco, Jogos Nacionais de Minibasquete. 

Fala-nos da tua carreira de atleta. Com que idade começaste a jogar? Onde e em que equipas?

Iniciei a prática da modalidade em 1978 com 11 anos, nos núcleos de Minibasquete da ABF que funcionavam na Escola Gonçalves Zarco – Batalhão. Mantive-me como atleta federado pelo CAB até ao ano de 1996. Com 29 anos abandonei a prática do Basquetebol por dois motivos: devido a uma lesão que me dificultava cada vez mais em termos de disponibilidade física exigida no nível competitivo em que nos encontrávamos (I Divisão) e, porque o gosto pela carreira de treinador estava a se tornar cada vez mais motivante e de difícil conciliação com a carreira de atleta.

No decurso da minha carreira de atleta muitas foram as satisfações vividas e, mesmo com os insucessos desportivos, as aprendizagens assumiram notoriedade. Representar as selecções regionais; conquistar o campeonato da madeira do respectivo escalão; ser reconhecido publicamente por aqueles que tínhamos em maior consideração; ser eleito capitão de equipa; ser concedida a possibilidade de treinar no escalão superior. Estes eram os aspectos que, enquanto atleta de formação, faziam-me sentir orgulhoso e transmitiam-me a motivação necessária para o meu trabalho. Eram os valores que nos orientavam para que, conjuntamente com os treinadores, progredíssemos na modalidade.

A maior desilusão acontece quando a equipa sénior do CAB, após um ano de intensa preparação, perdeu o direito em participar no campeonato nacional da III Divisão. O CSM foi o vencedor. A desilusão assumiu maior relevo porque era notório que o CAB tinha um projecto de futuro, com uma base formativa solida e, basicamente, capaz de dar resposta às exigências que uma competição desse género requeria. Esta constatação veio mais tarde a  verificar-se com a desistência do CSM e o assumir da participação nacional pelo CAB.

Com a entrada do CAB na competição nacional concretizava-se, não só um dos desejos do Clube, mas também, um objectivo que pessoalmente sempre tinha perseguido. Desde esse momento a minha carreira de atleta foi marcada por episódios bem sucedidos de entre os quais destaco a conquista do Campeonato Nacional da III Divisão e consequente subida à II Divisão e ainda, a subida à I Divisão.

Dois números marcaram a minha carreira de jogador: o 9 até ao escalão de Juvenis e o 15 até ao final da minha carreira. À minha imagem, cada um deles tem um significado muito peculiar.

Porquê o CAB? Como foram os teus primeiros passos no Clube?

Essencialmente porque foram os treinadores que me orientaram nos núcleos de Minibasquete da ABF que nesse mesmo ano fundaram o Clube Amigos do Basquete. Então, quase que de forma natural surgia o convite para iniciarmos um novo Clube que praticasse uma única modalidade: o Basquetebol.

Tive o privilégio de ter algumas pessoas que me orientaram, não só no capitulo desportivo, mas também socialmente, o que, de alguma forma, tornava este Clube como uma segunda família. Este acompanhamento facilitou a minha adaptação e, embora tenha tido uma boa orientação, a minha evolução desportiva foi muito fruto de uma auto-motivação originando assim uma preparação individualizada.

E o que te faz continuar?

A sensação de que ainda há muito para construir. E, tal como um médico não pode abdicar de tratar o seu paciente, também eu, responsável pela educação desportiva, não posso prescindir de contribuir para a evolução da modalidade e, se possível, do Clube.

Numa perspectiva mais sentimental diria que, o percurso que me liga a este Clube é convergente com a vontade em continuar a representá-lo.

O que é que , na tua opinião, pode ser melhorado no nosso Clube?

Esta poderia ser a resposta mais longa mas, torná-la-ei tão breve quanto possível.

A vontade em não oferecermos resistência à mudança só deve significar a garantia de querermos revitalizar o nosso conhecimento aplicando-o assim em beneficio do desenvolvimento. Embora exista a satisfação pelo cumprimento de muitas tarefas, a verdade é que para se estar onde se está é porque já se ultrapassou as mais grandiosas expectativas.

Na sequência deste raciocínio, diria que a melhoria do Clube passa pela forma como se estabelece a Comunicação. O sucesso da Comunicação é um principio capital para que muitos outros aspectos tenham um desenvolvimento adequado a uma dinâmica organizativa complexa. A Comunicação é exigente. É algo bem mais do que falar. O processo Comunicativo é um caminho com dois sentidos. A maior virtude da Comunicação é o saber ouvir. 

Uma vez resolvido o problema da Comunicação, estou convencido que muitos outros serão solucionados por consequência do primeiro.

Como defines treinador?

É um ensinador. Indivíduo que domina o conhecimento multidisciplinar. Ser treinador é conseguir provocar os efeitos desejados nos seus atletas.

Quem é o melhor treinador português?

Professor Jorge Araújo. Reconhecidamente tem sido a personalidade ligada à vida desportiva em geral e ao Basquete em particular que mais contributos tem prestado para que o treinador seja encarado como um Líder. Aquele que maximiza a sua influência sobre o colectivo de trabalho. 

Quais os melhores momentos na tua carreira? As tuas melhores recordações?

Participação nos jogos nacionais de Minibasquete – Castelo Branco, 1978 -; ser eleito para as respectivas selecções regionais; participar na fase final do campeonato nacional de juniores; primeiro jogo no campeonato nacional da III divisão (Pavilhão dos Salesianos); ter sido eleito pela ABF como o jogador sénior da época 1985/86; conquistar o campeonato nacional da III divisão e consequente subida à II divisão; ter vencido o jogo contra o Farense, na II divisão nacional – Pavilhão de São João – no qual asseguramos a subida à I divisão; recordo com satisfação ter vencido o campeonato nacional da II divisão feminina, na qualidade de treinador adjunto; ter assumido o desafio de treinar a primeira equipa do CAB a participar na Liga profissional; conquista dos vários títulos nacionais na função de treinador da equipa sénior feminina; recordo com especial sabor a conquista da Taça Federação – sénior feminina. A complementar estes momentos de grande felicidade, congregaria todas as amizades que foram surgindo e que também permitiram momentos que ainda hoje recordo com prazer.

E os momentos menos felizes?

Felizmente as alegrias são substancialmente superiores aos insucessos. No entanto, o momento que ainda hoje recordo com alguma mágoa foi a derrota sofrida frente ao Marítimo para o apuramento ao Campeonato Nacional da III Divisão. Era a primeira equipa masculina que assumia esse direito. Ambas as equipas tinham feito um investimento elevado. O recrutamento de dois americanos por cada uma das equipas demonstrava bem a seriedade em torno deste jogo. Tínhamos ganho o primeiro jogo por 10 pontos e, naturalmente que as expectativas eram ainda mais elevadas para a segunda volta. O jogo foi alterado do Pavilhão de São João para o Pavilhão do Funchal, permitindo assim, uma maior afluência de público. O Pavilhão do Funchal registou uma lotação nunca antes verificada. Assistiu-se a um bom espectáculo de Basquetebol. A nossa equipa perdeu por 15 pontos e fugia assim a possibilidade de competirmos regularmente a nível nacional. A minha frustração foi indescritível. Só me lembro de sair do Pavilhão e andar a conduzir mais de 1 hora sem destino certo.

A decisão em abandonar a carreira de jogador foi outro momento particularmente difícil.

A experiência em ter assumido o compromisso de treinar a equipa do CAB na sua estreia na Liga profissional, foi uma época desgastante mas sobretudo educativa.

Finalmente citaria a época 2001/2002, em que assumi as funções de treinador adjunto da equipa do CAB Madeira, como o momento da desilusão.

O teu curriculum?

1988 – Campeão Nacional da II Divisão Feminina, subida à I Divisão (treinador adjunto).

1989 – Treinador adjunto da equipa sénior feminina do CAB a disputar a I Divisão Nacional.

1989 – Atleta da equipa sénior do CAB a disputar a III Divisão Nacional.

1993 – Campeão Nacional da III Divisão, subida à II Divisão (jogador).

1994 – Seleccionador Regional de Infantis Masculinos

1995 – Subida à I Divisão Nacional  (jogador).

1995/96 – Director Técnico Regional

1996 – Treinador da equipa sénior masculina do CAB a disputar a I Divisão Nacional.

1996 – Vencedor da Supertaça em seniores femininos (treinador).

1996 – Seleccionador Regional de Cadetes Masculinos

1997 – Campeão Nacional da I Divisão em seniores femininos (treinador).

1997 – Vencedor da Taça Federação em seniores femininos (treinador)

1998 – Treinador da equipa profissional do CAB – Liga Expo 98.

1998 – Vencedor da Taça Nacional em Juniores “A” (treinador).

1999 – Vencedor da Taça de Portugal em seniores femininos (treinador).

1999 – Vencedor da Liga Feminina de Basquetebol (treinador).

2000 – Vencedor da Supertaça em seniores femininos (treinador).

2000 – Vencedor da Taça de Portugal em seniores femininos (treinador).

2000 – Elaboração de um documento de orientação – Formação 2000 (F2) – que visa uniformizar o padrão de desenvolvimento da formação no CAB.

2001 – Vencedor da Liga Feminina de Basquetebol (treinador).

2002 – Treinador adjunto da equipa profissional do CAB Madeira

2002/2003 – Treinador da equipa de Cadetes Masculinos do CAB e continuo a exercer a função de Coordenador Técnico dos escalões de Formação, cargo que ocupo à muito tempo. 

2003/2004 – Seleccionador Regional de Cadetes Femininos

2003 – Eleito melhor treinador no II Torneio Internacional de Palma de Maiorca
Quem mais te marcou na nossa modalidade? Porquê?

Muitas pessoas tiveram alguma preponderância no decurso da minha carreira no Basquetebol. No entanto, sem querer negligenciar qualquer um deles, gostaria de referir o professor Jorge Araújo.

Dos poucos momentos em que tive o prazer de poder aprender com o Prof. Araújo, facilmente me apercebi que a sua capacidade não se limitava ao ensino das técnicas do Basquetebol mas, especialmente, incute-nos a necessidade de, enquanto treinadores, entendermos que a nossa acção só faz sentido a partir do momento que constatamos que dirigir equipas é planear, organizar, chefiar e avaliar.

A minha vontade em progredir advém muito da reflexão que tenho feito sobre esta ideia: “O primeiro sinal de estagnação e regressão aparece sempre manifestado através da tentação de transformarmos as nossas aprendizagens em algo de definitivo e acabado.” – in, Resistência à mudança, Jorge Araújo.

Gostaria ainda de referir que um dos treinadores sobre quem mais gosto de ler e, através disso, aprender é o Bobby knight.

Formação de atletas, o que é?

É um processo de ensino/aprendizagem onde as suas etapas devem estar devidamente identificadas. Deve ser sempre um processo de continuidade numa perspectiva de integração futura. Isto é, a junção das partes que constituem o processo formativo não se deve limitar á sua soma mas sim, ao facto de poderem interligarem-se e assim corresponderem a uma afirmação global do atleta. O verdadeiro suporte da Formação é o caminho que percorremos para atingi-la. “...muito mais importante que a verdade, é o caminho que se segue para lá chegar.” – in, a realidade já não é o que era, Isabel Leal.

Para onde devem caminhar os nossos escalões de Formação?

Para uma integração plena, não só no meio desportivo, mas também social.

Para que isto aconteça há que, numa lógica de continuidade, saber identificar as manifestações de cada um no seu processo formativo para que possa existir um aconselhamento na integração às tarefas adequadas: jogador profissional; seccionista; árbitro; dirigente; treinador; treinador adjunto; etc.

Sendo assim, podemos ainda limitar ao razoável a nossa acção formativa definindo critérios adaptáveis à nossa realidade: que tipo de atletas queremos nas equipas seniores? Extremos, Bases, Postes? Será que temos “capacidade” para formar um atleta com características para jogar a Poste numa Liga profissional?

Diria que pela evidência das questões, temos que encaminhar a preparação da nossa formação para modelos que lhes faculte rentabilizar no futuro as possibilidades em competirem ao mais alto nível. No meu entender, mesmo os atletas que possuam elevada estatura nos escalões de formação devem ser preparados segundo um modelo que lhes permita atingir uma disponibilidade psicomotora compatível com as posições mais moveis: Bases e Extremos. Queria apenas referir que o modelo Formação 2000 – F2 – preconiza precisamente essa intenção.

Que mensagem gostavas de deixar aos jovens atletas do CAB?

Gostaria de provocar o mesmo desafio que procuro incutir todos os dias quando trabalho com a equipa de Cadetes Masculinos. O Basquete, a exemplo de tantas outras actividades, é um valor ao qual todos manifestaram o vosso compromisso. Sendo assim, há que dignificar essa intenção através da vossa dedicação e, sobretudo, respeitando a informação dos vossos treinadores pois, eles são os vossos Lideres. 

A finalidade do nosso trabalho enquanto treinadores não é apenas a conquista dos títulos mas, acima de tudo, criar uma simbiose entre essa intenção e a construção de um caminho propicio à vossa integração na alta competição. Incentivem os vossos treinadores!

Considerando as tuas experiências recentes, qual a tua opinião sobre o seu desenvolvimento da Liga masculina e feminina nos últimos anos?

Relativamente à Liga masculina penso que tem havido uma evolução positiva no nível competitivo que as equipas têm demonstrado. Esta evolução é fruto um pouco da maior preocupação que cada Clube tem revelado no momento de recrutamento dos atletas. A qualidade dos atletas tem sido aspecto determinante o que, de forma inegável, tem trazido valor à Liga profissional. 

É de salientar ainda o incentivo que vem sendo feito na valorização do atleta nacional. Esta aposta tem, num futuro próximo, efeitos positivos ao nível da evolução da Selecção Nacional.

Como ponto menos positivo realço o facto das nossas equipas não conseguirem uma representação, ao nível das competições europeias, que possamos garantir a qualidade necessária para ambicionarmos algo mais do que apenas algumas boas exibições ou, como referia o internacional Sérgio Ramos, deixarmos de ficar satisfeitos por perdermos por poucos. O compromisso em competir ao nível europeu deve querer significar ambição no rendimento desportivo e não apenas experiência competitiva.

A Liga Feminina de Basquetebol teve uma considerável diminuição do seu nível competitivo.

Continua a não existir um plano de desenvolvimento da Liga Feminina onde, numa definição clara e assumida de contexto, se possam traçar objectivos concretos. Mais do que isso, o Basquete Feminino não tem um caminho traçado mas sim várias direcções que, não mais funcionam do que apenas provocar infinitas incertezas sobre aquilo que na realidade uma competição deste género pretende: a Liga Feminina tem urgência em se assumir como uma Liga de Basquete. Onde exista o compromisso de que a este nível a modalidade não deve apenas crescer mas, sobretudo, crescer com desenvolvimento. A Liga Feminina tem perdido aos poucos o pouco que tinha conquistado. 

Treinar uma selecção nacional é um sonho?

Manuel Alegre, nos seus poemas dedicados a Che Guevara afirmava o seguinte: “Sejamos realistas exijamos o impossível”. Já presenciei muitas vezes a concretização de objectivos que durante muito tempo pertenceram ao plano do supostamente impossível. Sou exigente comigo mesmo e, sobretudo nos maus momentos, continuarei a pensar com convicção que a possibilidade de realizar um sonho torna a vida muito mais interessante.

...COM UMA PALAVRINHA
Juca: Integridade

Família: Amor

Casamento: Harmonia

Religião: Respeito

Adoro: Família

Detesto: Mentira

Prato favorito: Cozido à Portuguesa

Bebida preferida: Fanta e Cerveja 

Uma música: “Um Pouco de Céu” – Mafalda Veiga

O livro: “Muitas Vidas Muitos Mestres” – Brian L. Weiss, M.D.

O filme: “O Advogado do Diabo” – Elenco: Al Pacino, Keanu Reeves, Charlize 

Theron.

Um sonho: Vários (continuar a ser útil, escrever um livro...)

Personalidade a conhecer: Bobby Knight

Ídolo de criança: Se um dia chegasse a ser “Grande” gostaria de ser como o Lary 

Bird

Herói da BD: Michey Mouse
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Internet: Conhecimento

Desporto: Profissão

Doping: Incapacidade

Guerra: Conflito

Paz: Felicidade
Madeira: Paraíso

Portugal: Grandeza

CAB: Dedicação

O Dirigente: Gestor

O treinador: Líder

O jogador: Executante

Viver: Paz

Vencer: Sempre

Funchal, 26 de Novembro de 2002

João Paulo Silva (Juca)
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